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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
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desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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1 |  INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

Na educação básica, em relação à 
Análise Combinatória, são tratados, em 
geral, problemas de enumeração (listagem 
de todos os subconjuntos de elementos que 
satisfazem as condições postas) e de contagem 
(determinação do número total de soluções, 
sem necessariamente listar todas). Além da 
limitação em termos de problemas combinatórios 
tratados, apesar de recomendações em contrário 
de documentos oficiais como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), 
restringem-se também os tipos de situações a 
determinados níveis de ensino.

Em relação à Análise Combinatória, na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é 
proposta a progressão ano a ano, a partir da 
“compreensão e utilização de novas ferramentas 

e também na complexidade das situações-
problema propostas, cuja resolução exige a 
execução de mais etapas ou noções de unidades 
temáticas.” (BRASIL, 2018, p. 277).

Ao se estudar a Combinatória no ensino 
médio, outros problemas são tratados, como 
casos nos quais os elementos de um determinado 
conjunto podem ou não ser repetidos. Nesse nível 
de ensino, geralmente os problemas abordados 
são: arranjos, a partir de um conjunto maior 
são escolhidos elementos cuja ordenação gera 
possibilidades distintas; combinações, que se 
assemelham aos arranjos em termos de escolha 
de elementos, com a diferença de que a ordem 
dos elementos não gera possibilidades distintas; 
e permutações, todos os elementos do conjunto 
são utilizados, apenas a ordem de apresentação 
dos mesmos varia (BORBA, 2015).

Dessa forma, os problemas envolvendo 
contagem iniciariam de situações nas quais 
necessitava-se descrever todos os casos 
possíveis (durante o ensino fundamental), para 
que posteriormente fossem resolvidos, “[...] 
por meio dos princípios multiplicativo e aditivo, 
recorrendo a estratégias diversas [...].” (BRASIL, 
2018, p. 548), indicando uma ideia de construção 
do raciocínio combinatório. 

Com isso, vemos que o estudo de Análise 
Combinatória, principalmente no ensino médio, 



 
Capítulo 10 127

foca em abordar, em sua totalidade, técnicas de contagem, nas quais problemas de 
natureza combinatória são resolvidos, muitas vezes, apenas por meio de fórmulas. Outro 
ponto importante é que esses problemas requerem o raciocínio combinatório que, por sua 
vez, tem sido pouco desenvolvido ao longo dos anos escolares. 

Julianelli et al. (2009), discutindo sobre o objeto matemático Análise Combinatória, 
afirmam que o modelo de ensino deste tema tem enfoques didáticos voltados integralmente, 
ou quase parcialmente, para os aspectos estritamente matemáticos, desvinculados de 
suas conexões com a realidade natural ou social. Conforme os autores, é comum encontrar 
professores na educação básica que limitam suas aulas à utilização de fórmulas apenas 
para estabelecer a diferença entre os agrupamentos Arranjos e Combinação Simples, a 
título de comparação.

Dessa forma, o intuito de trabalhar com as funções geradoras está no fato de poder 
proporcionar aos alunos e professores, uma maneira diferente de resolver problemas 
de contagem, principalmente por meio de polinômios e operações, nos quais os alunos 
consigam obter as soluções de problemas combinatórios mais sofisticados. Com isso, 
acreditamos ser possível a criação de um ambiente de aprendizagem significativo, uma vez 
que o tema “funções geradoras” faz conexão com outros conteúdos da matemática, como 
polinômios, desenvolvendo pouco a pouco, nos alunos, o pensamento combinatório. Logo, 
podemos inferir, neste momento, uma perspectiva de um novo conteúdo para o ensino e 
aprendizagem dessa parte da matemática.

Assim, abordar as funções geradoras “não se trata de os alunos possuírem muitas e 
sofisticadas estratégias, mas sim de desenvolverem a iniciativa e a segurança para adaptá-
las a diferentes contextos, usando-as adequadamente no momento oportuno.” (BRASIL, 
1999, p. 40).

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

Para este trabalho, optamos por uma abordagem qualitativa, pois, segundo Assis 
Guerra (2014, p. 11) esta tem por objetivo “aprofundar-se na compreensão dos fenômenos 
que estuda - ações dos indivíduos” e um dos nossos objetivos é exatamente observar a 
ação dos estudantes frente à ferramenta “funções geradoras”, visto que eles aprendem as 
técnicas tradicionais de contagem, como arranjos e combinações, então, nosso intuito é 
apresentar essa nova ferramenta, como sendo um modo alternativo para contagem.

 Assim, justificamos o uso das funções geradoras por se aplicarem a muitos problemas 
de contagem cujas resoluções, são consideradas inacessíveis, pelos métodos que são 
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usualmente abordados no ensino médio (GARCIA, 2013). Com isso, acreditamos ser 
possível criar um ambiente de aprendizagem significativo, pois as funções geradoras estão 
conectadas com outros conteúdos da matemática e, assim, o pensamento combinatório 
dos alunos é desenvolvido gradativamente.

E para a criação deste ambiente, é necessária uma boa metodologia de ensino. 
Assim, temos por base para desenvolver as fases que serão descritas na próxima seção a 
metodologia da Resolução de Problemas, pois acreditamos que um problema é “tudo aquilo 
que não se sabe fazer, mas que se está interessado em fazer.” (ONUCHIC; ALLEVATO, 
2011, p. 81).

Podemos identificar as funções geradoras, ou os polinômios geradores, da seguinte 
forma, se ɑr, para r = 0,1,2, ... n, é o número de soluções de um problema combinatório, 
então, o polinômio gerador para este problema é dado por ɑ0 + ɑ1x + ɑ2x2 + ... + ɑnxn. Assim, 
trabalharemos com problemas que envolvem as funções geradoras de um ponto de vista 
polinomial.

3 |  METODOLOGIA DA PESQUISA

Para o desenvolvimento deste trabalho, observou-se inicialmente que a definição 
formal de “funções geradoras” implica em trabalhar com séries de potências, sendo assim, 
buscamos desenvolver uma proposta de atividade que envolvesse apenas polinômios 
(que são séries de potências, mas com uma quantidade finita de termos), visto que são 
trabalhados durante o ensino médio. Assim, desenvolvemos quatro fases no intuito de 
poder apresentar uma nova forma de contar por meio das funções geradoras.

As quatro fases em questão são: sondagem, introdução às funções geradoras, 
praticando e, por fim, explorando. Uma observação importante é que demos mais foco 
aos princípios aditivo e multiplicativo e à combinação simples para, posteriormente, inserir 
as funções geradoras. Vale ressaltar que para desenvolver problemas envolvendo essas 
técnicas tradicionais de contagem nos baseamos nas definições de Santos (2007).

Nortearemos como prosseguir em cada uma das fases apresentadas anteriormente. 
Para isso, elencamos a sondagem como Fase 1, a introdução às funções geradoras como 
Fase 2, praticando como a Fase 3 e, por fim, explorando como a Fase 4.

• Fase 1: Verificar o que os alunos recordam com respeito à Análise Combina-
tória. Para isso, aplicaríamos alguns problemas, envolvendo os conceitos de 
princípios aditivo e multiplicativo e também combinação simples.

• Fase 2: Resolver com os alunos um problema clássico de Análise Combinatória 
por meio das funções geradoras, explorando cada conceito desse tema. Ob-
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servar que mesmo que a função geradora trabalhe com “x”, não estamos falan-
do de uma variável, mas sim de uma indeterminada, ou seja, não associamos 
valores a essas funções. Ressaltar que os expoentes de cada indeterminada 
representam um dado do problema e, assim por diante.

• Fase 3: Formar duplas entre os alunos e entregar a eles alguns problemas e 
pedir para que tentem resolver usando as funções geradoras, mas sem o com-
promisso de obter um resultado correto. Com essa fase, temos a intenção de 
fazer com que o aluno se familiarize mais com a nova ferramenta apresentada.

• Fase 4: Apresentar aos alunos formas diferentes de resolver um problema. 
Para isso, apresentaríamos quatro modos diferentes de solucioná-lo, sendo 
eles: por enumeração, combinatoriamente, algebricamente (por meio das fun-
ções geradoras) e geometricamente (desenhando as possíveis combinações). 
Nossa intenção com essa fase é mostrar que um problema não tem somente 
uma solução. Vale observar que pensamos as fases 1, 2 e 3 nos baseando no 
método da Resolução de Problemas, uma vez que esperamos que os alunos 
desenvolvam autonomia frente a matemática. Porém, é de interesse do pro-
fessor escolher uma metodologia que melhor se adequa ao cotidiano de seus 
alunos no ambiente escolar.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, apresentaremos alguns resultados relacionados às funções geradoras, 
bem como exploraremos alguns problemas combinatórios e diferentes soluções para eles. 
Subdividiremos essa seção em duas partes. Na primeira, apresentaremos as funções 
geradoras por meio da resolução de um problema. Na segunda parte, exploraremos 
algumas soluções para um dado problema combinatório.

4.1 Funções Geradoras

Uma observação inicial a ser feita é que as funções geradoras envolvem o 
desenvolvimento em série de potência, porém, como o nosso público é composto por 
alunos do ensino básico, trataremos as funções geradoras apenas de um ponto de vista 
polinomial. 

Nossa intenção, com essa subseção, é induzir o aluno a resolver um problema 
combinatório de modo algébrico, pois não é algo natural do livro didático. Assim, buscamos 
que a maior proximidade dos alunos com o pensamento algébrico sirva de subsídio para 
um desenvolvimento efetivo do processo de contagem por meio das funções geradoras. 

Antes de desenvolvermos o problema, uma observação deve ser feita, estamos 
nomeando as funções geradoras, que são modeladas como polinômios, de polinômios 
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geradores, pois, apenas elas são do nosso interesse. Além disso, acreditamos que esse 
nome terá maior proximidade com os alunos, afinal, polinômios é um tema a ser tratado no 
ensino médio.

Dessa forma, segue abaixo o problema, que servirá de motivação para 
desenvolvermos o tema funções geradoras. 

Problema 4: De quantas maneiras podemos somar três números de tal forma que 
o resultado seja 10, onde dois desses números podem assumir valor  ou  e o terceiro pode 
assumir valor  ou ? Observe a resolução e depois responda as questões.

Solução. Chamemos esses números por x1, x2, x3. Assim, esse problema se resume 
em encontrar as soluções positivas da equação x1 + x2 + x3 = 10 sendo que x1, x2 ϵ x3 ϵ 
[5,6,7] e . Assim, para resolver esse problema introduza os seguintes polinômios: P1 x + x2 
+ x3, P2(x) = x + x2 + x3 eP3(x) = x5 + x6 + x7. Fazendo o produto de P1, P2 e P3 obtemos um 
novo polinômio dado por: P(x) = x13 + 3x12 + 6x11 + 7x10 + 6x9 + 3x8 + x7

Assim, olhando para o polinômio obtido pelo produto dos outros três polinômios 
temos que a resposta para o nosso problema é , ou seja, há  maneiras de somarmos três 
números, dadas suas restrições, e obter o resultado . 

a.O que os polinômios P1, P2, P3 têm em relação com os dados do problema?

Com essa pergunta, esperamos que os alunos consigam perceber que os polinômios  
P1, P2, P3 foram construídos estrategicamente de modo que, as potências de x em cada 
polinômio, representassem as restrições de x1, x2 e x3.

b.Quanto à resposta obtida para o problema, de que forma podemos relacioná-la 
com o polinômio gerado pelo produto de P1, P2, e P3

Nessa questão, esperamos que os alunos percebam que quando fizemos o produto 
de P1, P2, P3 estávamos relacionando os expoentes, que representam x1, x2 e x3, por meio 
da soma, pois quando multiplicamos potências de mesma base, conserva-se a base e 
somam-se os expoentes, ou seja, estamos nada mais que contando de quantas formas era 
possível obter o resultado 10 dadas as restrições representadas pelos expoentes. Assim, 
o coeficiente de x10 nos fornece a resposta do problema, ou seja, podemos somar os três 
números, dentro das restrições, 7 vezes e iremos obter o resultado 10. 

c.Observando o polinômio P(x) poderíamos obter a resposta de x1,x2,x3 = 12 dadas 
as mesmas restrições? Justifique.

Nessa questão, pretendemos que os alunos percebam o potencial da função 
geradora, pois no problema aqui abordado, o polinômio P(x) fornece a resposta para 
qualquer equação do tipo x1 + x2 + x3 = m, como m ϵ {7,8,9,10,11,12,13}, dadas as restrições 
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iniciais de x1,x2 e x3. Ou seja, as funções geradoras servem como uma poderosa ferramenta 
para resolver problemas de contagem com restrições, sendo assim, elas são muitas vezes 
mais eficientes que as próprias técnicas de contagem.

d.Algumas das técnicas de contagem trabalhada anteriormente servem para resol-
ver esse problema? Se sim, diga qual e resolva o problema. 

Com essa alternativa esperamos que os alunos percebam que usar outras técnicas 
torna-se algo mais difícil, pois há algumas restrições no problema, assim, um processo 
mais familiar a eles seria resolver por enumeração, porém, se aumentasse o número de 
restrições isso poderia ser muito mais trabalhoso. 

Após os alunos responderem as questões, seria feita a formalização sobre o tema 
funções geradoras. Vale ressaltar que estamos tratando das funções geradoras, as quais 
levam em consideração problemas de contagem cuja ordem dos elementos não importa, 
caso contrário, seria necessário estudar as funções geradoras exponenciais. Contudo, essa 
é uma parte que seria fundamental no desenvolvimento em séries de potências, porém, 
isso não faz parte do nosso objetivo. 

Sendo assim, no mundo de inúmeras transformações sociais e econômicas, o 
estudante precisa adquirir competências cada vez mais abrangentes e efetivas. Neste 
sentido, desenvolver habilidades de resolver problemas é, sem dúvida, um requisito 
relevante para a aquisição dessas competências (SILVA, 2017).

4.2 Algumas soluções para um problema combinatório

nesta subseção, exploraremos diferentes soluções para um mesmo problema 
combinatório dado. Para isso, consideraremos três tipos de soluções que são de ordem: 
geométrica, combinatória e algébrica. Seguem abaixo o problema desenvolvido e suas 
possíveis soluções.

Problema 5: Rafael desenvolveu um robô formiga que aceita apenas dois comandos, 
para cima (C) e para a direita (D). Sendo assim, quantos trajetos diferentes essa formiga 
realizaria em um tabuleiro 2x2 (ver figura abaixo) partindo do ponto A até o ponto B?
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Figura 01: Grade 2x2

Fonte: elaborado pelos autores.

Buscamos classificar qual método os alunos estão utilizando para resolverem 
problemas combinatórios. Sendo assim, segue abaixo as formas que classificamos os tipos 
de resoluções dos problemas e as possíveis resoluções:

Problema 5

4.2.1 Geometricamente 

Enumerando todas as possibilidades por meio de desenho.

Figura 02: Trajetos na grade 2x2

Fonte: elaborado pelos autores.
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4.2.2 Contagem

Por meio de combinação simples: Qualquer que seja o percurso escolhido de A até 
B, a formiga deverá fazer dois caminhos da esquerda para a direita e dois para cima. Além 
disso, a formiga deve escolher: vou para cima ou para a direita? Para ir de A até B, com as 
restrições tomadas, temos um total de 2+ 2 = 4 caminhos para contornar. Assim, do conjunto 
de percursos que envolvem 4 caminhos, a formiga pode selecionar dois desses para ser o 
percurso para a direita ou para cima. Logo, há:  percursos distintos 
partindo de A até B.

Escolher um caminho possível, indicando-o com as letras C e D, como no exemplo 
abaixo.

Figura 03: Grade 2x2 Caminho

Fonte: elaborado pelos autores.

Após, montar uma sequência com essas letras (D, C, D, C) e contar quantas 
permutações com repetição são possíveis de serem feitas. Como as letras C e D 
repetem duas vezes, temos que o número de permutações possíveis de se fazer é: 

 
Logo, a formiga pode percorrer um total de 6 trajetos 

distintos partindo do ponto A até B.

4.2.3 Algebricamente 

Pense na grade 2x2 como a planta de uma cidade onde cada vértice dessa 
representa uma esquina. Na imagem abaixo, consideremos x = 2 e y = 2.
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Figura 4: Grade 2x2 no plano xy

Fonte: elaborado pelos autores.

Vamos denotar por v0,v1,v2 as ruas verticais (de norte a sul), e mais, uma quadra 
será representada por ¼ do quadrado maior, como mostra o quadrado abaixo pintado de 
vermelho.

Figura 5: Grade 2x2 pintado

Fonte: elaborado pelos autores.

Pensando um pouco, vemos que um caminho que liga os pontos  A = (0,0) a B = 
(2,2) é completamente determinado pelo número de quadras ao longo do caminho em cada 
uma das ruas verticais. Por exemplo, na figura 6: Grade 2x2, quadras podemos observar a 
dinâmica desse pensamento.
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Figura 6: Grade 2x2 quadras

Fonte: elaborado pelo autor.

O trajeto da imagem acima, representado pelo caminho em azul, ficou completamente 
determinado pelas duas quadras formadas (representados pelos quadrados vermelhos).

Para 0≤ ί ≤ 2 , seja yί o número de quadras percorridas na rua vί. Então, yί são 
inteiros não-negativos e y0 + y1 + y2 = 2(*)

Portanto, o número de caminhos ligando o ponto A ao ponto B é igual ao número 
de ternas ordenadas (y0, y1, y2)de inteiros não-negativos que satisfazem (*), por exemplo, 
considere o caminho abaixo pintado de azul:

Figura 7- Grade 2x2 Caminho em xy

Fonte: elaborado pelo autor.

Esse caminho corresponde à solução (y0,y1,y2) = (1,1,0) para a equação y0 + y1 + y2 
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= 2. Vejamos outro exemplo. 

Figura 8: Grade 2x2 Caminho (0,0,2)

Fonte: elaborado pelo autor.

Assim podemos observar que na figura 8, temos que o caminho percorrido 
corresponde à terna (0,0,2). 

Assim, considerando o raciocínio anterior, podemos resolver esse problema por 
meio de funções geradoras. Para isso, basta observar que ele se resume a encontrar as 
soluções positivas da equação y0 + y1 + y2 = 2 sendo que y0,y1,y2 são inteiros não negativos 
e y0,y1,y2 ϵ {0,1,2}. Assim, modelando os polinômios geradores temos que: P0(y) = y0 + y1 
+ y2, P1(y) = y0 + y1 + y2 e P2(y) = y0 + y1 + y2 nos quais os expoentes de P0,P1,P2 são as 
restrições das indeterminadas y0,y1,y2 respectivamente. 

Como P0(y) = P1(y) = P2(y) = P(y) = 1 + y +y2, temos que o coeficiente de y2 no 
desenvolvimento de [P(y)]3 nos dá a resposta do nosso problema, ou seja,

[P(y)]3 = (1 + y + y2)3 = y6 + 3y5 + 6y4 + 7y3 + 6y2 + 3y + 1

Portanto, há 6 trajetos diferentes que a formiga pode percorrer partindo de A até B.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, buscamos desenvolver uma proposta que auxilie os professores 
que já trabalham ou ainda trabalharão com a análise combinatória. Aqui, demos sugestões 
para uma atividade que possa ser desenvolvida utilizando as funções geradoras como 
instrumento de contagem. 
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Além disso, esperamos que este estudo seja usado como uma ferramenta para 
a análise combinatória e pesquisa na educação básica, na qual os professores possam 
encontrar formas diferenciadas de abordar a contagem e os alunos possam desenvolver o 
raciocínio combinatório, por meio do desenvolvimento de hipóteses e conjecturas.

Assim, com base no que fora desenvolvido até aqui, pode-se concluir que na análise 
combinatória não existe apenas um método para resolver um problema de contagem, pois 
como já exposto, propusemos quatro métodos para resolver um dado problema combinatório, 
a saber: enumeração, algebricamente, geometricamente e combinatoriamente.
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